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A História como disciplina foi um instrumento importante que governos e classes sociais
utilizaram para a construção de uma identidade nacional, alicerçado sempre em seus interesses.
Demonstrando essa importância Marc Ferro diz que: ”a imagem que fazemos de outros povos
e de nos mesmos, está associada á história que nos ensinaram quando éramos crianças. Ela nos
marca para o resto da vida” (FERRO, 1983, p. 11). Ela é inserida como disciplina acadêmica a
partir do século XIX. No Brasil, foi logo após sua independência, mais exatamente em 1836 no
colégio D. Pedro I. (Zarth, 2000, p.10). Era uma história de visão elitista, valorizando os feitos
brancos europeus e que acabou alijando as outras classes (negros e índios) do processo
histórico. Entretanto, a região noroeste do Rio Grande do Sul foi a última fronteira agrícola do
território gaúcho a ser desbravada (Brum,1998, p. 11). Busca-se então entender como a
História participou da construção da identidade local dessa nova área habitada de forma mais
efetiva a partir do final do século XIX, principalmente por imigrantes europeus. Com
levantamento de fontes no Museu Antropológico Diretor Pestana (MADP) de Ijuí e pesquisa
bibliográfica e a conseqüente certeza de que o “saber histórico” é principalmente transmitido
pelos bancos escolares chegou-se a FAFI (Faculdade de Filosofia de Ijuí) criada em 1957
sendo o precursor do ensino superior em um âmbito regional e sendo ela então a principal
formadora de profissionais da área educacional da região (principalmente da área da filosofia e
pedagogia no período). O ensino de História inicia na instituição através do curso de
Licenciatura curta de Estudos Sociais que abrangia outras áreas como a geografia e que tinha
seu conteúdo controlado pelo governo ditatorial brasileiro do período. Tanto que em 1972 o
Curso especifico de História tentou ser implantando pela instituição, mas acabou sendo vetado
pelo Estado. Sua instalação somente foi possível em 1984 com a abertura política vivida pelo
Brasil. Sua criação acompanhava a evolução do ensino superior de Ijuí e da região pois a FAFI
depois FIDENE (1969) no período vivia seu processo de construção como universidade que
em 1985 se concretizaria e se transformaria em UNIJUÍ. Talvez possa-se dizer que o
surgimento deste curso, esteja atrelado a um caráter libertador das idéias que antes eram
disseminados pelo contexto governamental. Tratava-se do único curso em a âmbito regional
desta disciplina e conseqüentemente era ela que alimentaria os bancos escolares de uma porção
de municípios influenciando na construção social dos mais variados locais. Demonstrada a
importância da História como elemento formador social e do curso de História da UNIJUÍ
cabe agora buscar mais especificamente como este curso modelou o ensino de história em um
caráter regional.


